
Relevante entrevista do sr. Deputado Raul Pilla, presidente do Partido Libertador, a O HO- 
MEM LIVRE — «O povo brasileiro está passando literalmente fome; entrou, faz já alguns 
anos, era estado de inanição, isto é, produz menos do que consome» — «O grande objetivo nacio- 
nal do Partido Libertador é a reforma parlamentarista» — «Outro problema fundamental é o 

da moralização da vida 

pública, que não pode- 
ria ter descido a maior 

degradação» — O se- 
nhor Raul Pilla, «do 
ângulo meramente po- 
lítico, não pode deixar 
de considerar grande- 

mente inoportuna e in- 
conveniente a candida- 
tura do antigo ditador 
sr. Geíiiuo Vargas ft 
sucessão do sr. general 

Eurico Dutra» 

O sr. Raul Pilla, deputado 
federal pelo Estado do Rio 
Grande do Sul e presidente 
do altamente representativo 
Partido Libertador, é um dos 
homens de maior autorida- 
de moral e dignidade cívica 
no cenário da atual política 
brasileira. E' uma das últi- 
mas encarnaçúes dêsse tipo 
de político, hoje tão raro na 
vida do país. que consagra 
Wda a existência à luta por 
um ideal e cujo nome passa 
a significar nitidamente uma 
bandeira de reconstrução na- 
cional e um programa de re- 
formas institucionais, políti- 
cas e sociais. Raul Pilla já 
simbolizou, juntamente com 
Assis Brasil, a campanha pe- 
lo voto secreto. Hoje. simbo- 
liza o ideal da reforma par- 
lamerftarisftt, e das ardentes 
aspirações de crescenle-s li- 
berdade, e de s a n e a m e n- 
to moral das esferas políti- 
cas e administrativas, que 
animam a maioria dos brasi- 
leiros conscientes. 

O Pairtido Libertador é uma 
das mais belas tradições do 
relicário cívico do nobre, bra- 
vo c denodado Rio Grande do 
Sul. Sendo uma continuidade, 
no plano hilórico dos legen- 
dários federalistas que escre- 
veram uma das mais lumino- 
sas páginas das lutas do povo 
brasileiro cm prol do aper- 
feiçoamento da nossa organi- 
zação política, foi o Partido 
Libertador fundado pela apos- 
tolar figura do Assis Brasil, 
sendo o dr, Raul Pilla. à épo- 
ca de sua fundação, o secre- 
tário geral da agremiação. 
Desde então, tem estado som. 
pre o Partido de Assis Bra- 

_ sil na primeira fila dos com- 
j batentes pelos supremos 
ideais da Democracia, em ter- 
ras do colosso geográfico e 
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DEPUTADO RAUL PILA 
humano que nõs somos. Mor- 
to Assis Brasil, recolheu-lhe 
o sr. Raul Pilla o facho mo- 
ral e espiritual e o bastão 
do comando. Homem lúcido, 
inteligente, fiel aos princí- 
pios ria sua mocidade e da 
sua vida inteira, o sr. Raul 
Pilla já foi representante do 

) PALAtCIO TIRADENTES. 

i do Exército. 

>, escritor e professor 

e São Borja» fala como 
mas, ao magistério, »n 
aúcho de 400 anos e d:1 

r Getúlio Vargas — Sen 
mo cívico 

povo na Assembléia Estadual senão todas as revoluções po' 

ral, Segada Viana, Agrícola Paes d 
Bnrros. Samuel Duarte. Raul Pi• 

■ Aluísio Alves, José Carlos Pereir 
de Souza, Pedroso Júnior, Emili' 
Carlos Luiz Silveira e Jarbas Mara 
nhão: três poetas: Vargas Neto. Gu: 
lherme Xavier e Ulisses Lins (ps 
do senador Etelvino Lins); vário 

: médicos. Miguel Couto Filho, Eras 
| to Gaertner, Cordeiro de Mirand: 
| Fontes Romero, Manoel Novats, J: 
| Santos, Crlsanto Moreira da Roclv 
i Eenjamln Faralt, Lino Machad' 

Osório Tuiti, Diogenes Magalhãc 
Agrícola Paes de Barros Agostinls 
Monteiro. Epílogo de Campos. Ade 
mar Rocha, Bayard Lucas de Lim 

í Batista Luzardo, Raul Pila, Basto 
Tavares, Tavares do Amaral e ou 
tros mais: alguns engenheiros Mi 
nhoz da Rocha Eunápio de Queir 
Jurandir Pires Ferreira. Carvalho 
Leal; muitos, muitíssimos rrtvogau 
aliás, a sua totalidade. Há deputa- 
dos citados ai acima duas. três t . 
mais vêzes. como " -—— - (concltisãa da I.4 pág ). 

ipuiaao Ozjrio Tuiuti 

do seu Estado natal, poste- 
riormente secretário do go- 
vôrno por ocasião da expe- 
riência parlamentarista no 
Rio Grande do Sul e desem- 
penha com grande elevação 
o mandato de deputado fede- 
ral. sempre pela unidade do 
extremo meridional, na pre- 
sente legislatura. Procurado 
na sede do Partido Liberta- 
dor, nesta capital, à avenida 
Rio Branco, 183. 5.° andar, por 
um redator dêste jornal, fêz- 
nos o prestigioso chefe de- 
mocrata as seguintes e impor- 
tantes declarações; 
As autorizadas palavras do 

deputado Raul Pilla 
Inserimos • a seguir as per- 

guntas que fizemos ao repre- 
sentante dos libertadores sul- 
riograndenses e as respostas 
de S. Excia.; 

1) — Quais são, na hora 
presente, os grandes objeti- 
vos nacionais do Partido Li- 
bertador? 

RESPOSTA — Na hora pre- 
mente, o grande objetivo na- 
cional do Partido Libertador 
é a reforma parlamentarista. 
Sustentamos que, sem um go 
vérno responsável e eficieme 

i não é possível resolver- -ade- 
i quadamente os graves probie- 
| mas que estão esperando so- 
j lução urgente e. sobretudo, 
i não é possível preservar a 
j liberdade, que todos os dias 
está padecendo graves lesões 

; em. nosso país. 
! Se quisermos ter um 
nnm govêrno, mister será con- 
seguir. primeiro, um bom ins- 
trumento de govêrno. Susten- 
tar. como fazem alguns, 
que todos os regimes são 
bons. se os homens são bons. 
é não só declarar a inutili- 
dade do Direito Constitucio- 
nal, mas também confessar 
que vãs foram quase todas, 

líticas. 
2) Quais, segundo o ponto 

de vista de V. Excia. os pro- 
blemas básicos da atualidade 
brasileira? 

RESPOSTA — Além do pro- 
blema propriamente politico, 
que é preliminar para nós. 
consideramos o da produção 
o problema básico do Bvasil. 
Há meio século, considerava- 
se o nosso o pats da abunràn- 
cia; vivemos agora numa ge- 
ral escassez, muito maior que 
a dos países devastados pela 
guerra, O povo brasileiro es- 
tá passando literalmente fo- 
me; entrou, já faz alguns 
anos, em estado de inanição, 
isto é. produz menos do que 
consome. Resulta isto do 
cúmulo de vários erros. O 
maior deles é, a meu ver, o 
exagerado protecionismo, que 
criou uma indústria artifi- 
cial e cara, incapaz de supor- 
tar no próprio país a concor- 
rência da indústria estrangei- 
ra, Não temos, nem podere- 
mos ter mercados estáveis 
para os nossos produtos ma- 
nufaturados, no exterior: 
produzimos mal e caro. O 
protecionismo tem por pri- 
meiro efeito enenrecer a vi- 
da de todos, aviltando os sa- 
lários: reflete-se, portanto- 
na agricultura, que, mais ou 
menos desprotegida, se torna 
cada vez menos remuneratl- 
va. Esta é uma das causas, ê 
a causa econômic: do êxodo 
dos campos para as cidades. 
Por nutro lado a produção 
ntmcola. principalmente a do 
pequeno lavrador, está entre- 
gue sem defesa à exploração 
desenfreada do inlermediá- 
rirt. Basta cotejar os preços 
daí frutas c dos legumes que 
o lavrador obtém no seu si. 
tloj a algumas dezenas de 

(Conclui na 6' (>OQ.) 

preços rijemos n„ merenao. "õos «Io pndSSnto % díririrn SmSmL'ftS som 

a 'n'h"CTíc"P0U00 'w 

o Brasil como «ma nação ja solução do caso 
esta no desenvolvimento do 
còòperativismo, Mas quem st. 
preocupa com êle? 

Além do inconsiderado pro- 
tecionjsmo. que tiro do todos 
c Principalmente dos peque- 
nos. paca dar a poucos, outra 
causa da inanição nacional 
são os exagerados gravamex 
que recaem sôhre a- produção 
c a sua circulação. Qualquer 
problema que surja, pensa-se 
logo em criar uma taxa, co- 
mo se tais taxas fossem inó- 
cuas o não se refletissem pre- 
judieialmenfe na economia A 
nossa produção está sondo 
verdadeirnmenfe asfixiada pe. 
Ins gravames que sòbre ela 
direta ou indiretantenl.e 
caem. 

re. 

..Outro próblrmn fundamen- 
tal. pnrn o Partido Liberta- 
dor é o da moralização da 
vida pública, que não pode- 
ria ter dêscido a màior de- 
gradação. Fé um problema 
mOrál que tem fundarrlentos 
polfüros: pensamos resolvê-lo 
edm o sistetnn parlamentar, 
único que nns poderá dar urti 
góvérno verdadeiramente res- 
ponsável. A presente necessi- 
dade do moralização é vtfft 
dos ttlotiVòs que nos fez ado- 
tar a candidatura Eduardo 
Gomes, pois a serviço dela 

bastante desenvolvida e ama- 
durecida para que seja possí- 
vel a prática da verdadeira 
democracia? 

RESPOSTA - Som dúvida 
nenhuma. Não somos um po- 
vo bárbaro, ou serri-bárbaro. 
somos um povo civilizado. 
Temos, pois, a condição es- 
sencial para realizar a demo- 
cracia, quero dizer, a verda- 
deira democracia. Como se há 
de cia realizar, senão procu- 
rando-a exercer? Alguma cri- 
ança terá aprendido a cami- 
nhar imobillzando-se num lei- 
to? O que 6 preciso, pois é 
procurar realizar a democra- 
cia: e para isso mister se faz 
procurar «Um mecanismo ade- 
quado. O prcsideficialismo, 
que os primeiros Conslltuin- 
les republicamos tiveram a 
infeliz idéia de adolár, é um 
mecanismo grosseiro o difieil 
ue manejar; por isto, tem de- 
generado, cm (ôda a Aifiértõá 
Latina, em verdadeira dita- 
dura, Com êle hão é possível 
amadurecer para a prática da 
verdadeira democracia. So- 
mente o sistema parlamentar, 
rom o seu valor educativo 
poderá fazê-lo. 

Demais, já fixamos uma ex- 
periênein democrática feliz 
na monarquia. Nos últimos 

crática a constituição impe- 
rial. 

á) — Como vê V. Excia. a 
problema da sucessão presi- 
dencial? Quais os motivos 
quo levaram o Partido Liber- 
tador a adotar a candidatura 
cio sr. tenente - brigadeiro 
Eduardo Gomes? 

RESPOSTA — Encaro rom 
Verdadeira apreensão a su- 
cessão presidencial. Ninguém 
sabe onde nos poderá levar 
essa questão. Tudo é possível, 
até uma nova ditadura. Pru 
textos não faltarão, pois qua- 
se os mesmos homens de 1937 
são os quo dominam atual- 
mente n situação. QUando ou 
tots 
emenda 

nssos costumes políticos « 
alministrativos, Quem, senão 
una pessoa com os excepcio- 
rais dotes morais do Briga- 
iliro poderia fazê-lo? Por is- 
t, e por multõ mais, está o 
Hirtido Libertador com a can- 
didatura do Brigadeiro. 

5) — Que pensa V. Excia 
s respeito da oportunidade b 
da conveniência da candida- 
tlha do antigo presidente sr. 
(jetúlio Vargas à sucessão do 
general Eurico Dutra? 

RESPOSTA — Penso que o 
á-. Getúliõ Vargas, como Ci- 
(hdão brasileihõ que é. no 
rfeno gôzo dos seus direitos 
pode candidatar-se à supre- 
nia magistratura da Ropúbli- <i muuuviiu, vzinnuiu uu- . 

anlngeiis não tivesse a 3 , b eleito, não 
Ia parlamentarista su- 8er empossa- 

primiria o problema Mas ' Ífí-^v,.^0^116 ó ^ «e- 
homens estão cegos e surdós. largas foi um dltadoi 

cslnrá ioda a enorme influên- Unos do regime, havfamoâ cho 

E os que vêem e ouvem não 
se animam a agir. 

Vários motivos levaram o 
Partido Libertador a adotar a 
entididatura do Brigadeiro. 
Fera já nosso candidato em 
1945, O seu comportamento 
posterior á eleição, o seu re- 
traimento patriótico e digno 
só velo confirmar o acêrlo da 
nossa escolha. Gomo, pois, po- 
deríamos deixar de apoiar pe- 
la segunda vez a sua candi- 
datura? 

Demais, o de que êste pais 
está recessilamio urgentemen- 
te é de um saneamento dos 

A CONTRA 

ú t & n 
com a presença de representantes 

das classes conservadoras e dos sin- 

que, pór um golpe de Esta- 
do, se prolongou no govêrno. 
Mas. por que não lhe cassa- 
com os direitos políticos n 
"9 de outubro dc 1945? Age- 
ra é tarde para fazê-lo. Não 
se poderia corrigir um êrro 
com outro êrro incompara- 
velmente mais grave, que se- 
ria anular por eomplclft a 
constituição e as leis. 

Isto pêsto c considerando 
a questão do .ângulo mera- 
mente político, não posso 
deixar de considerar grande- 
mente inoportuna e inconve- 
niente a candidatura do anti- 
go ditador, pois dará motivo 
ou pretexto para mais um 
golpe contra o regime. De 

Rprín min Aln rfáftta- 


